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Modalidade: Comunicação Oral
Eixo Temático: Novas Tecnologias na Educação. 
Resumo: Este artigo apresenta um relato de experiência sobre o uso da escrita nas redes sociais, tendo em vista os protocolos de conversação e a abordagem da netiqueta, junto a alunos do ensino médio. O objetivo do trabalho realizado foi contribuir para o desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes, na perspectiva do letramento digital escolar, oferecendo aos alunos subsídios para sua (re)orientação nas interlocuções em rede. Antecedem o relato considerações teóricas sobre tecnologias e letramento digital escolar, com lastro nos estudos de Rojo (2001), Street (2014), Xavier (2015), como importantes dimensões contemporâneas do currículo, cuja concepção remete à perspectiva de Sacristán (2000). Os resultados auferidos corroboram a percepção de que, extrapolando a inserção espontaneísta do sujeito no mundo digital, por meio de vivências ocasionais, o letramento digital escolar pode constituir-se em importante contribuição para ampliar as potencialidades comunicativas.
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INTRODUÇÃO
As tecnologias digitais se fazem cada vez mais presentes na vida social contemporânea, constituindo-se em importante fator de mediatização de interações, sobretudo entre jovens dos ambientes urbanos, os quais vivenciam o uso da escrita, nesse contexto, de forma complexificada, embora marcadamente intuitiva. 
Igualmente, no ambiente escolar essas tecnologias vêm-se fazendo presentes, ora de forma assistemática, pelas mãos de alunos, professores e demais atores, ora de forma planejada, no contexto do projeto de ensino das instituições. Em consonância com a segunda possibilidade e considerando os objetivos de uma das áreas de formação: Comunicação Aplicada, integrante do conjunto curricular proposto no âmbito de um Projeto Educacional implantado em Minas Gerais, a partir do ano 2012, designado Reinventando o Ensino Médio
, realizou-se em uma das escolas participantes do projeto-piloto, entre maio e julho de 2014, a proposta de trabalho identificada com a temática das interações nas redes sociais. A abordagem privilegiou o foco nos protocolos de conversação em rede e na concepção de uma proposta de “netiqueta”, ou um conjunto de códigos a serem observados nas interações em rede, considerando aspectos linguísticos, simbólicos e éticos, transversais às relações.

A experiência, circunscrita ao universo do letramento digital escolar, ensejou a percepção do lugar que pode assumir a escola na sociedade contemporânea, marcadamente comprometida com e pelas tecnologias da informação e da comunicação. Tal percepção remeteu a reflexões sobre o letramento e o letramento digital escolar, além de suscitar questões acerca do currículo, que não se deve pautar sumariamente por demandas emergentes ou ocasionais da vida social, mas com estas deve dialogar, sob pena de se conceber uma escola de costas para a sociedade, da qual é ela própria constitutiva.

I. As tecnologias digitais e a educação formal
Historicamente, a educação formal se viu ante o desafio de dialogar com a realidade social circundante, renegando-a ou considerando sua relevância, no exercício de promoção da formação dos sujeitos.

Contemporaneamente, como destaca Gadotti (2014): “a escola está desafiada a mudar a lógica da construção do conhecimento, pois a aprendizagem agora ocupa toda a nossa vida.” Nesse diapasão, mais que dialogar com as tecnologias digitais, a escola se vê instada a instaurar experiências formativas que possibilitem ao educando apropriar-se, dentre outras competências, do uso da escrita complexificada e multimodal, que, no ambiente virtual, oferece aos usuários outras possibilidades comunicativas, ao mesmo tempo em que deles demanda habilidades e competências diferenciadas.

E nesse sentido, oportuno é lembrar que:

Mesmo considerando a imensa oferta de meios de comunicação social extra-escola, de meios informacionais, ainda assim há lugar para a escola tecnológica e da informação. Ela cumpre funções que não são providas por nenhuma outra instância (...) A escola fará assim, a síntese entre a cultura formal (dos conhecimentos sistematizados) e a cultura experienciada. (LIBÂNEO, 2004, p. 46).

Nessa perspectiva, a educação formal tem de lidar com os apelos de uma sociedade caracterizada pela instantaneidade e pela mutabilidade, em novas relações espaço-temporais, que instauram outros agenciamentos e formas de organização e de interação, privilegiando a orientação pedagógica identificada com o aprender a aprender, com a competência para a identificação, seleção, validação e uso da informação. Essa orientação impõe rever o papel da escola e do professor, para dialogar com uma realidade em que o protagonismo do educando vem se traduzir na capacidade de aprender continuamente. 

A escola há de conceber seu currículo como expressão e síntese de sua compreensão sobre vida social, sujeitos e educação, buscando defini-lo em articulação com a sociedade em que se engendra o conceito e a práxis educativa. O currículo há de incorporar novas concepções e práticas de letramento, para o trânsito dos sujeitos na sociedade da informação e do conhecimento, assim designada por Castells (2004).

2. Letramento, letramento digital e currículo
Termo contemporâneo que busca designar, dentre outros, o uso da escrita como prática social, o letramento assumiu ao longo da história diferentes acepções e valores, sendo elucidativo, com Street (2014), identificá-lo nas suas conotações autônoma e ideológica.

Segundo o autor, o letramento autônomo corresponderia à concepção comprometida com a apreensão da técnica, pelo indivíduo. Leitura e escrita, nesse modelo, são ferramentas, que, uma vez dominadas, possibilitam ascensão social e melhor cognição. O modelo ideológico, por sua vez, é concebido como referenciado em dimensões social e cultural, remetendo, então, aos diferentes significados para o respectivo grupo social e referindo-se a diferentes eventos e práticas sociais situadas, nos respectivos contextos.

A concepção do letramento imbricada com a ideia de prática social do uso da escrita, relacionada com diferentes contextos (espaciais, temporais, históricos, culturais, políticos) faz emergirem designações como letramento político, religioso, visual, digital etc. Rojo considera que, contemporaneamente:

Começa-se a reconhecer processos e práticas diferenciados entre diversas agências de letramento (família, igreja, escola, sindicatos etc.) e não são poucos os trabalhos comparativos entre grupos sociais, sociedades ou culturas que se desenvolveram a partir de então. (...) Portanto, diferentes práticas e contextos de letramento começam a ser investigados. Começa-se a pensar em letramentos. (ROJO, 2001, p.67)
Ao pensar na pluralidade dos usos da escrita, Dionísio (2011) assevera que:

Se as formas de interação entre os homens mudam de acordo com as necessidades de cada sociedade, se as formas de interação entre as pessoas são influenciadas pelo desenvolvimento tecnológico, o primeiro conceito que merece ser reviso é o conceito de letramento (DIONISIO, 2011, p.137).

O conceito em tela há de ser pensado não apenas no sentido de locus de uso social da escrita, ou dos atores ou grupos que interagem, mas também quanto aos meios e suportes da escrita, que a reconfiguram, extrapolando a sua caracterização eminentemente gráfica, para incorporar outros elementos (verbais e não-verbais ou imagéticos, sonoros  etc.), que conferem caráter multimodal ampliado aos (hiper)textos, que se vão compondo sob a mediação das tecnologias digitais, nos ambientes virtuais.

Assim, pertinente se torna falar em letramento digital e, mais amplamente, de um letramento digital escolar. Enquanto o primeiro se pode dar pelo uso assistemático da escrita na vida social, nos moldes presentes no ciberespaço, o segundo dar-se-á a partir de textos presentes no mesmo ambiente, todavia com sua apropriação e uso a partir de práticas de leitura e escrita permeadas por intencionalidade pedagógica e mediada por estratégias didáticas definidas. No ambiente formal de educação, a interação pode-se dar de maneira também espontânea, mas não espontaneísta, norteando-se pela intencionalidade e pelo uso de estratégias conscientes, previamente definidas.

Essa perspectiva há de se fazer presente na concepção de currículo adotado pelas escolas que se pretendam conectadas com a sociedade em que se inserem, sob a compreensão de que o currículo deve de ser tomado como:

Uma prática, expressão, da função socializadora e cultural que determinada instituição tem, que reagrupa em torno dele uma série de subsistemas ou práticas diversas, entre as quais se encontra a prática pedagógica desenvolvida em instituições escolares que comumente chamamos de ensino. O currículo é uma prática na qual se estabelece diálogo, por assim dizer, entre agentes sociais, elementos técnicos, alunos que reagem frente a ele, professores que o modelam. (SACRISTÁN, 2.000, p.15-16)
Nesse sentido, a orientação curricular há de ser pensada em inequívoca relação com as possibilidades e desafios próprios da contemporaneidade, mormente aqueles imbricados com as tecnologias digitais, na esteira das quais se redimensionam as relações espaço-temporais, assim como os agenciamentos mediados pela linguagem (digital).

3. Relato de experiência: outro letramento, outras dimensões do currículo
Conforme antecipado, o presente relato versa sobre o uso da escrita nas redes sociais, tendo em vista os protocolos de conversação e a abordagem da netiqueta junto a alunos do ensino médio.

A relevância da experiência se relaciona à percepção de que, para além da inserção do sujeito no mundo digital, de forma espontaneísta, o letramento digital escolar pode constituir-se em importante contribuição para ampliar as potencialidades comunicativas. 
O trabalho, que se realizou no ano de 2014, deu-se no âmbito de uma proposta educacional implantada pela Secretaria de Estado da Educação em Minas Gerais, a partir do ano 2012, sob a forma de projeto-piloto, envolvendo 11 escolas da rede, na Capital. Sob a denominação de Reinventando o Ensino Médio, o projeto se propôs “responder aos desafios que vêm permeando o Ensino Médio, a partir da ressignificação da escola pública” (SEEMG, 2011), dentre eles o acesso e a permanência no ambiente da educação formal. 

A experiência processou-se em uma das escolas participantes do projeto-piloto, entre maio e julho de 2014, partindo de proposta de trabalho identificada com a temática das interações nas redes sociais. Envolveu uma turma do ensino médio, optante por cursar os conteúdos formativos da área de Comunicação Aplicada. A turma era formada por 38 alunos, com idade entre 15 e 17 anos, dos quais 16 do sexo masculino e 22 do sexo feminino, todos oriundos da mesma região, guardando origem socioeconômica semelhante e hábitos (urbanos) muito parecidos também.

Tendo em vista os conteúdos da área de formação Comunicação Aplicada, cuja predominância temática envolvia webcomunicação, foram propostas aos alunos situações e questões para reflexão e debate sobre a prática interacional em rede, tendo em vista em especial os protocolos de conversação. As atividades articularam reflexão e ação, teoria e prática, sempre com o apoio das tecnologias digitais, de modo que fosse possibilitado aos alunos refletir sobre suas práticas cotidianas no ambiente virtual ante os códigos de conduta (e de linguagem) nas interações face a face e nas interações virtuais. Afinal, como observa Libâneo, para além da transmissão de conteúdos dos livros didáticos:
Na escola de hoje, os alunos aprendem a atribuir significados às mensagens e informações recebidas de fora, dos meios de comunicação, da vida cotidiana, das formas de educação proporcionadas pela cidade, pela comunidade.  (LIBÂNEO, p. 46, 2004)
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As estratégias didático-pedagógicas podem ser sintetizadas nos termos do mapa conceitual seguinte.

Figura 1: Os conceitos e as estratégias de abordagem se interconectam na composição do processo de ensino-aprendizagem.
Assim, sob a orientação da busca de uma síntese entre a cultura experienciada nos ambientes extraescolares e a cultura formal, foram examinados alguns fragmentos de conversas, via web, a título de ilustração, apontando-se alguns traços de impropriedade nas interações no tocante à linguagem, ao estilo, às estratégias etc. Partindo de tal provocação, foram realizadas atividades, individuais e em grupo, com o objetivo de identificar situações de (im)propriedade no uso de códigos de conduta, estabelecendo sua sistemática relação com possíveis referências de “netiqueta”. Foram também examinadas “dicas” de netiqueta pesquisadas na web. Também foram simuladas situações de uso (in)devido dos códigos de conduta, as quais foram apreciadas de forma coletivizada, culminando todo o trabalho na elaboração de regras de “netiqueta”, tendo em vista as peculiaridades, convenções, possibilidades e limites do ambiente virtual. O trabalho foi consubstanciado na compreensão de que:

A reputação é relacionada com as impressões que os demais autores têm de outro autor, ou seja, do que as pessoas pensam de um determinado blogueiro, por exemplo. A reputação é uma percepção qualitativa, que é relacionada a outros valores agregados. (...) Assim, quando falamos em redes sociais na Internet, não há um único tipo de reputação. Cada nó na rede pode construir tipos de reputação baseado no tipo de informação ou meme que divulga seu perfil, weblog, fotolog, etc. (RECUERO, 2009, p. 110)

Nesse sentido, pensar protocolos de conversação e usos da escrita em rede implica pensar a dimensão qualitativa da reputação, os valores intrínsecos às interações, as orientações éticas presentes nas escolhas dos internautas.

Sob essa concepção, os alunos puderam refletir sobre redes sociais e (auto)imagem, com  implicações para a vida social e o mercado de trabalho. Estabeleceram também relações entre níveis e modalidades de linguagem, tendo em vista os objetivos, os interlocutores etc. Constataram a carga simbólica que acompanha suas escolhas gráficas, lexicais, sintáticas, estilísticas etc. Examinaram a propriedade de refletir e ponderar, no contexto das interações, de forma a evitar precipitações. Paulatinamente, foi-se evidenciando a consciência da escrita (digital), com sinais de reorientação das interações em rede.

O trabalho não se pretendeu prescritivo ou fator de dicotomização, que oporia a “língua da escola e da vida”, ou a comunicação virtual ou face a face. Afinal, como assevera Xavier (2014):

O uso dos gêneros digitais da internet não prejudica a aprendizagem da escrita pelos adolescentes. (...) Não se trata de uma esquizofrenia dos adolescentes ao escreverem na rede de um jeito e na escola de outro. Entretanto, é preciso despertá-los para as diferenças de comportamento linguístico diante dos diversos gêneros e contextos comunicativos (XAVIER, 2015)

Sob essa perspectiva, é que as atividades foram conduzidas, levando à reflexão e à crítica concorrentes para a apropriação consciente da escrita em meio digital.

Os resultados, verificados por meio de observação e registros e dos depoimentos de alunos, mostraram que o letramento digital escolar, orquestrado com deliberada orientação metodológica, possibilita a desejada conexão entre a escola e as demais instâncias da vida social, ao mesmo tempo em que amplia as capacidades interacionais dos sujeitos.

Considerações finais
Da experiência é possível constatar que o currículo das escolas deve ser continuamente (re)pensado, tendo presentes as demandas da vida social. Nesse contexto, ressignificam-se alguns conceitos e conteúdos, como do próprio letramento, o qual, na experiência em questão revelou que, para além da aproximação espontaneísta do educando com as tecnologias digitais, há de se considerar, como uma das dimensões curriculares, o letramento digital escolar. Considera-se ainda que o referido letramento deve resultar  de abordagens que reconheçam as práticas sociais do letramento e que o abordem, com intencionalidade pedagógica, redimensionando as possibilidades interacionais e as capacidades comunicativas.
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